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APRESENTAÇÃO


			A atual dinâmica demográfica mundial é marcada pelo processo de envelhecimento populacional, com um expressivo aumento do número absoluto e percentual de idosos, o que começou a ser notado nos anos 1950 e acentuado no decorrer do século XXI. Trata-se de um fenômeno mundial que reflete o aumento da expectativa de vida e se deve à melhoria das condições de saúde e declínio na taxa de fecundidade. O relatório de 2018 da Organização Mundial de Saúde destaca o rápido envelhecimento da população como expressiva tendência contínua no mundo. 


			A preocupação com esse novo perfil populacional tem gerado estudos e discussões com o fito de se obter dados que embasem o planejamento de políticas públicas e programas em saúde para o melhor provimento das necessidades da população idosa, permitindo viver a idade mais avançada com a melhor saúde possível. Ainda que o aumento da expectativa de vida deva ser comemorado, não se pode esquecer que viver mais anos sem deter uma boa qualidade de vida, autonomia e independência para realizar as atividades da vida diária e poder usufruir as belezas e os prazeres da vida não constitui vantagem alguma. O lema da Sociedade de Gerontologia dos Estados Unidos: “Acrescentar vida aos anos, não apenas anos à vida” não envelheceu. Continua relevante e inspirando profissionais e pesquisadores que trabalham com pessoas idosas.


			A detecção de um grande número de queixas relativas ao declínio da memória de curto prazo — nos atendimentos por demanda espontânea em um programa de atendimento aos idosos em que a autora atuava como psicóloga — fez surgir o interesse por uma pesquisa sobre a estimulação da memória. Os estudos daí decorrentes resultaram nesse livro. A hipótese norteadora das pesquisas teórica e experimental supôs ter a estimulação da memória um importante papel para preservar as capacidades cognitivas e incrementar a capacidade funcional, aportando autonomia e independência ao idoso, assim como melhora na sua autoestima, percepção de qualidade de vida e sensação de bem-estar.


			A autora


			









PREFÁCIO


			Recebo como um desafio o convite de Eunice Maria Godinho Morando para ler esta obra e versar sobre ela. Pensar a temática do envelhecimento é sempre um caminho necessário e a apresentação do assunto a partir da reunião de seus principais eixos como o livro se propõe – Temas sobre Envelhecimento – consiste em uma relevante tarefa.


			A partir de uma ótica interdisciplinar, o livro apresenta uma junção de conhecimentos pautados no modelo biopsicossocial de saúde, que une apontamentos necessários a todos os profissionais, de diferentes áreas e saberes, que realizam intervenções com esse público. Uma obra que surge da experiência prática da autora e que toma contornos acadêmicos por meio de estudos sobre o tema. 


			O título reflete a amplitude da área e progressivamente a autora se debruça sobre a abordagem de aspectos fundamentais à compreensão desta etapa do ciclo de vida. Perpassando inicialmente pelo cenário do envelhecimento populacional, pelas características do envelhecimento até chegar aos aspectos cognitivos que envolvem este processo, o livro aborda também a importância da qualidade de vida. 


			Sabe-se que durante muito tempo a busca pela diminuição da mortalidade foi o foco das intervenções em saúde, porém uma nova forma de compreender e de se fazer saúde trouxe a necessidade urgente de não somente se buscar proporcionar mais anos de vida, mas sim mais vida aos anos, o lema clássico destacado pela autora. Estamos aqui diante do grande desafio de se falar em qualidade de vida, esse constructo que demanda complexa compreensão e que envolve um olhar ampliado sobre o conceito de saúde. É dessa qualidade de vida que o livro trata. O envelhecimento é apontado como um processo natural, fisiológico, mas também permeado de significados emocionais, sociais, culturais. 


			Os diversos aspectos e modelos explicativos sobre a memória são didaticamente apresentados e auxiliam o leitor a compreender o tema proposto, por meio da apresentação de evidências científicas. Da mesma forma, a importância do treino cognitivo como estratégia de preservação do funcionamento cognitivo e prevenção de agravos é tratada com seriedade, destacando-se seus impactos na qualidade de vida. 


			Por fim, a autora nos convida a refletir sobre a plasticidade cerebral, trazendo importantes contribuições das neurociências e destacando um percurso histórico da área que evidenciou descobertas sobre o tema. Além disso, discorre sobre os impactos dessas evidências na compreensão acerca do envelhecimento e, especialmente, de novas possibilidades de atuação junto à população idosa.


			O livro apresenta aos profissionais e estudantes um panorama sobre os principais aspectos relacionados à temática do envelhecimento, consistindo, assim, em um compilado de reflexões teóricas importantes para todos aqueles que se dedicam à arte de compreender o homem e seu processo de vida.


			Convido todos à apreciação deste texto, que nos faz refletir sobre as inúmeras e valiosas experiências possíveis a partir de uma nova e ampliada perspectiva sobre o envelhecimento.


			Fabiane Rossi dos Santos Grincenkov


			Psicóloga.


			Mestra e doutora em Saúde pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF).


			Professora do Departamento de Psicologia da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF).


			Coordenadora do Núcleo Interdisciplinar em Investigação em Psicossomática, Saúde e Organizações da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF).
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INTRODUÇÃO


			Esse trabalho é fruto dos estudos de uma tese de doutorado em Psicologia, com pesquisa sobre a memória de curto prazo em idosos saudáveis e visa contribuir para a discussão e conhecimento das questões relativas ao envelhecimento humano, trazendo um referencial teórico divididos em capítulos: 1) “Pensando a questão do idoso”; 2) “Envelhecimento”; 3) “Memória”; 4) “Qualidade de vida”; 5) “Treino cognitivo”; 6) “Plasticidade cerebral”. 


			O primeiro, “Pensando a questão do idoso”, traça um painel da situação do envelhecimento populacional no Brasil e no mundo; explicita que o aumento da expectativa de vida deve ser acompanhado de um envelhecimento saudável e com qualidade de vida e como isso constitui um importante desafio para o Sistema Único de Saúde do Brasil (SUS); apresenta um quadro da produção científica sobre a relação entre treino cognitivo e preservação da memória; mostra que a legislação brasileira garante o atendimento às necessidades da população idosa e que os programas e projetos baseados em intervenção são ferramentas relevantes para o melhor provimento destas necessidades.


			O segundo capítulo, “Envelhecimento”, busca mostrar a distinção entre envelhecimento normal e patológico, com as devidas características de cada um deles, bem como a existência das diferenças individuais no processo de envelhecimento; a importância da manutenção da capacidade funcional para a permanência da qualidade de vida e as consequências do advento da incapacidade funcional; a relação entre perda de memória e envelhecimento e a relevância dos programas de intervenção com treino cognitivo para a manutenção da funcionalidade, do bem-estar e da qualidade de vida do idoso. 


			O terceiro aborda a “Memória”, expondo os seguintes pontos: conjugação das disciplinas Biologia e Psicologia para o estudo desse tema; conceituação; importância da memória para a aprendizagem, construção do self e conhecimento de si; relação com outras funções cognitivas; três teorias da memória apresentadas pela Psicologia: etapas da memória, recursos da memória e sistemas da memória e os tipos e modelos de memória: Modelo Modal, Modelo Multicomponente da Memória de Trabalho e Modelo dos Componentes Múltiplos da Memória de Trabalho.


			O quarto capítulo trata da “Qualidade de vida”, explorando o conceito, sua abrangência e as variáveisnele incluídas, bem como as associações e influências recíprocas entre homem e meio ambiente; os indicadores subjetivos e objetivos da qualidade de vida produzidos pela percepção que os indivíduos têm do meio ambiente em que se situam; os fatores que influem na qualidade de vida; a relação entre qualidade de vida e saúde, autoestima e bem-estar e, por fim, a utilidade da aplicação dos instrumentos de aferição da qualidade de vida. 


			O quinto versa sobre o “Treino cognitivo”, apresentando os sentidos do vocábulo; os conceitos que se encontram subjacentes nos programas de treino cognitivo; o efeito positivo do treino cognitivo, preservando o funcionamento cognitivo e adiando ou prevenindo seu declínio; as características das técnicas que se dirigem à estimulação cognitiva; as novidades da velhice inicial arroladas por Baltes e Smith (2006); a necessidade de que as políticas públicas de saúde do idoso invistam intensivamente em programas de treino cognitivo voltados para os idosos mais jovens e também para aqueles acima de 80 anos; finaliza tratando da relação do treino cognitivo com autonomia, independência e plasticidade cerebral.


			O sexto capítulo alude à “Plasticidade cerebral”, abordando o conceito e as evidências de que a plasticidade cerebral é real; a importância do ambiente para o processamento do sistema nervoso e dos estímulos para as adaptações sofridas pelo cérebro; a tendência contemporânea de compreensão da formação e modelagem dos circuitos cerebrais pela junção das influências genéticas e ambientais, ou seja, o papel da epigenética; a neuroplasticidade como responsável pela melhoria das funções cognitivas derivada dos programas de intervenção com treino de memória; a ocorrência da plasticidade cerebral também em adultos e idosos; o entendimento de que a recuperação e reorganização funcional advêm do conjunto: capacidade plástica, motivação, treino adequado e tempo suficiente de treino.


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			PENSANDO A QUESTÃO DO IDOSO


			A atual dinâmica demográfica mundial é marcada pelo processo de envelhecimento populacional ou aumento do número absoluto e percentual de idosos na população, que começou a ser notado nos anos 1950 e acentuou-se sobremaneira no decorrer do século XXI, de acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU, 2019). O crescimento de idosos na população é um fenômeno mundial que reflete o aumento da expectativa de vida e se deve à melhoria das condições de saúde e ao declínio na taxa de fecundidade. O avanço científico e tecnológico trouxe à humanidade maior bem-estar, qualidade de vida e longevidade. O relatório de 2018 da Organização Mundial de Saúde destaca o rápido envelhecimento da população como expressiva tendência contínua no mundo.


			Conforme a World Health Organization (WHO, 2017), entre os países desenvolvidos, o Japão é aquele que tem maior expectativa de vida: 83,7 anos para homens e 86,8 anos para mulheres. O segundo posto pertence à Suíça: 81,3 anos para homens e 83,4 para mulheres. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018) prevê que, em 40 anos, a população idosa do Brasil triplicará, passando de 19,6 milhões (10%), em 2010, para 66,5 milhões (29,3%), em 2050. O perfil populacional continuará mudando, havendo uma projeção de que, em 2030, os idosos ultrapassarão as crianças em número absoluto e percentual: os idosos serão 41,5 milhões (18%) e as crianças, 39,2 milhões (17,6%). 


			No Brasil, a tendência de aumento da população idosa tem se mantido ao longo dos últimos anos, com ganho de 4,8 milhões de idosos entre 2012 (25,4 milhões) e 2017 (30,2 milhões), crescimento de 18% desse grupo etário, tornando-o cada vez mais representativo. Tal crescimento é observado em todos os estados, embora haja diferenças regionais: Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, com 18,6% de idosos, têm maior proporção de idosos em sua população e o Amapá, o menor percentual, com 7,2% de idosos em sua população (IBGE, 2018).


			Se em 1950 a população brasileira total era de 54 milhões de habitantes, em 2020 alcançou 213 milhões, com projeção de 229 milhões em 2050 e de queda para 181 milhões de habitantes em 2100. O crescimento absoluto foi de 3,3 vezes em 150 anos, menor do que os 4,3 vezes do crescimento da população mundial. Em direção oposta, o aumento da população idosa no Brasil foi muito maior do que no cenário mundial: de 2,6 milhões de idosos com mais de 60 anos em 1950, passou para 29,9 milhões em 2020, devendo atingir 72,4 milhões em 2100. O crescimento absoluto foi da ordem de 27,6 vezes e o crescimento relativo saiu de 4,9% do total de habitantes em 1950 e passou para 14% em 2020, devendo alcançar 40,1% em 2100, com um aumento de 8,2 vezes no período.


			Ainda que o aumento da expectativa de vida deva ser comemorado, não se pode esquecer que viver mais anos sem dispor de uma boa qualidade de vida, sem autonomia e independência para realizar as atividades da vida diária e sem poder usufruir as belezas e os prazeres da vida não constitui vantagem alguma. O lema da Sociedade de Gerontologia dos Estados Unidos: “Acrescentar vida aos anos, não apenas anos à vida” não envelheceu, continua relevante e inspirando profissionais e pesquisadores que trabalham com pessoas idosas.


			O envelhecimento da população é um desejo genuíno de qualquer país, mas não é uma meta suficiente; a melhoria da qualidade de vida de seus cidadãos idosos também deve ser buscada. Preservar a autonomia e a independência dessa parcela populacional é uma tarefa complexa que consiste em uma conquista social. Os países com menor desenvolvimento têm um grande desafio a ser enfrentado, pois os pobres encontram-se em desvantagem em comparação aos ricos, por enfrentarem o risco simultâneo do perfil de morbimortalidade do atraso com a permanência das doenças infecciosas; 
e da modernidade, com as doenças cardiovasculares e neoplasias, permanecendo a situação ao longo do tempo, conforme mostram Kalache, Veras e Ramos (1987), Prata (1992) e Pereira, Alves-Souza e Vale (2015). 


			O aumento da população idosa per si e o aumento progressivo das demandas de um envelhecimento saudável constituem desafios importantes para o Sistema Único de Saúde do Brasil (SUS). Esses desafios alcançam maior magnitude pela transição epidemiológica1 prolongada, com o perseverar das doenças transmissíveis, o aumento dos fatores de risco para as doenças crônicas não transmissíveis e a pressão das causas externas. Além disso, distintas fases dessa transição no país, com diferenças entre áreas geográficas e grupos sociais, provocam o avultar dessas contradições. A não concomitância e a não uniformidade dessas transformações estão expressas nos indicadores de mortalidade e de fecundidade entre 1970 e 2010, que mostram as diferenças regionais desse processo. Os processos de transição demográfica e epidemiológica exigem alterações nas respostas sociais, incluindo-se o modo pelo qual o sistema de saúde se organiza para oferecer seus serviços, o que vai trazer consequências na transição da atenção à saúde, conforme indicado na década de 1990 por Frenk et al. e confirmado por Duarte e Barreto, em 2012. 


			O envelhecimento populacional, em que o predomínio da população jovem é substituído por idosos, envolve uma transição epidemiológica, a qual assume distintas características em diferentes países. 
No Brasil, a especificidade da transição epidemiológica impõe a exigência de se levar em conta os fatores socioeconômicos, culturais, demográficos e ambientais. Araújo e Araújo (2000) ressaltavam há mais de 20 anos que, para se falar em qualidade de vida, existe a necessidade de se preservar os direitos básicos da pessoa humana, capitulados como direitos sociais na vigente Constituição Brasileira de 1988 – educação, saúde, trabalho, lazer, segurança, previdência social, proteção à maternidade e à infância e assistência aos desamparados. 


			O envelhecimento da população brasileira é um fenômeno crescente que precisa ser mais estudado, a fim de assegurar maior qualidade de vida para essa população. Tal necessidade foi detectada, em 2005, por Argimon e Stein e parece não ter havido grande mudança no cenário da pesquisa brasileira sobre o assunto no decorrer dos anos, uma vez que Coelho e Michel, em 2018, clamam por maior produção científica na área. No Brasil, a rapidez do processo de envelhecimento populacional, unido à crise econômica dos estados e da União, acentuou os problemas e as desigualdades sociais, sendo que as políticas públicas, destinadas aos interesses da população em geral e dos idosos em particular, nem sempre foram orientadas para os legítimos direitos e necessidades de seus cidadãos. As exigências sociais decorrentes desta nova realidade demográfica, tais como: majoração dos custos do sistema previdenciário e de saúde, cuidado e assistência aos incapazes e seus familiares — aliados às mudanças biopsicossociais — foram decisivas para o surgir de estudos e pesquisas na área do envelhecimento.


			O interesse pelo estudo dos aspectos do envelhecimento e dos temas a ele relacionados teve origem na experiência da autora como psicóloga social em um programa de atendimento aos idosos, em Juiz de Fora, MG, quando foi percebido, nos atendimentos por demanda espontânea, grande número de queixas pelo declínio da memória de curto prazo. As queixas reportadas pelos idosos referiam-se à dificuldade para guardar informações e recuperá-las, 
quando necessário. As queixas mais frequentes eram: não memorizar nomes de pessoas que conheceram ou não rememorar o nome de pessoas conhecidas; esquecer datas importantes ou compromissos agendados; não se lembrar de tomar a medicação prescrita ou ficar na dúvida se a tomou; esquecer o que foram comprar no mercado, farmácia ou padaria; não recordar em que lugar guardaram seu dinheiro ou onde deixaram objetos pessoais como os óculos; esquecer o fogo aceso, o ferro ligado ou a torneira aberta. Esses esquecimentos prejudicam o desempenho no trabalho, a atuação na vida social, familiar e afetiva e a participação civil e pública, influem em sua segurança e na de seus familiares, afetando negativamente seu cotidiano, podendo causar prejuízo pessoal, ocupacional e social e levar ao autoabandono, à perda da autoestima e ao isolamento na sociedade e, até mesmo, no ambiente familiar. Assim, a capacidade cognitiva é um importante determinador da qualidade de vida na velhice, o que vem sendo ressaltado no decorrer do tempo por alguns autores como Ribeiro e Yassuda (2007), Cruz et al. (2015) e Coelho e Michel (2018). Desta realidade emergiu a questão: É possível melhorar a memória de curto prazo de idosos saudáveis com um programa de treino cognitivo? 


			Revisão de literatura de Morando, Schmidt e Ferreira, em 2018 — nas bases PePSIC, SciELO, LILACS, PsycINFO e PubMed, em um período de 10 anos — mostrou a influência do treino cognitivo na preservação da memória de curto prazo. Dos 278 artigos encontrados, 33 foram selecionados e lidos na íntegra para elaboração de uma análise comparativa e detecção de seus aspectos principais, similitudes e diferenças, pontos pacíficos e controvérsias. Foram encontrados 6 artigos específicos sobre a relação entre treino cognitivo em idosos saudáveis e seus efeitos na preservação da memória de curto prazo, verificando-se que ainda são pouco numerosos esses estudos. A reduzida quantidade de artigos observada encontrou eco no destaque dado por vários autores a dois pontos que são complementares: i) escassez de estudos na área do envelhecimento com foco nos efeitos do treino cognitivo para a preservação da memória; ii) necessidade de mais estudos sobre envelhecimento versus funcionamento cognitivo e declínio da memória. 


			Na análise dos artigos, sobressaíram três pontos: divergência nos resultados dos estudos, concordância em relação aos efeitos benéficos do treino cognitivo em idosos e necessidade de se empreender estudos na área. Não foi encontrado algum artigo que tenha feito intervenção específica para o treino da memória de curto prazo, queixa mais frequente de mau funcionamento da memória e causadora de ansiedade em idosos, que temem o advento de algum tipo de demência, especialmente a doença de Alzheimer, o que foi observado na prática desta pesquisadora e no estudo com mulheres canadenses de Bier e Belleville (2010). 


			Foi feita nova revisão para uma atualização do estado da arte, de 01 de janeiro de 2015 a 15 de novembro de 2019, na PubMed, com os descritores short-term memory, healthy elderly, healthy aged, cognitive training, com os filtros: texto completo gratuito, publicado nos últimos 5 anos, seres humanos e idade igual ou maior que 60 anos. Foram encontrados 41 artigos, destacando-se que: 6 tratam do treino cognitivo e memória de trabalho em idosos saudáveis; 2 tratam da memória aliada ao treino cognitivo; 9 obtiveram resultados que levaram à conclusão da eficácia do treino e 3 argumentam que há necessidade de mais pesquisas. Nessa nova revisão, apenas uma pesquisa se referiu de modo específico à memória de curto prazo.


			Sobressaíram Giuli et al. (2016) por afirmarem que os resultados das pesquisas são úteis para identificar programas eficientes para o aprimoramento do desempenho cognitivo em idosos com e sem declínio cognitivo; Borella et al. (2017) para quem o treino da memória de trabalho pode ser uma abordagem promissora para promover a autonomia dos idosos na vida cotidiana e melhorar sua qualidade de vida, promovendo o envelhecimento ativo e Woods et al. (2018) por sustentarem a necessidade premente de desenvolver intervenções eficazes para retardar ou reverter o processo de envelhecimento. Também se destacaram Borella et al. (2017) cujos resultados apresentaram ganhos de treino de memória de curto prazo, inclusive com efeitos de transferência próxima para uma tarefa de memória de trabalho verbal e transferência distante para uma tarefa de inteligência fluida, e Paz (2018) que afirmou haver efeito positivo no treino da memória de trabalho, baseando-se nos resultados dos participantes do grupo com treino, que mostraram uma diferença significativa na média de acertos no pré e no pós-treino.
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